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Este trabalho faz parte do diagnóstico sobre Agricultura 
Familiar Quilombola, realizado nos biomas Caatinga e Cerrado, 
nos estados: Bahia, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, 
Paraíba, Tocantins e no Quilombo Mesquita (GO).

Neste material, é apresentado a matriz de interpretação 
analítica com estratégias de aproximação, elencadas pelo 
movimento quilombola nacional e estadual, junto às instituições 
públicas, privadas e organizações sociais que se relacionam 
com a temática da Agricultura Familiar Quilombola.

A matriz foi construída a partir das instituições mapeadas 
no Diagrama de Venn - Minas Gerais pelos articuladores 
quilombolas dos estados e da CONAQ. Após o mapeamento 
e definição do nível de atuação e importância das instituições, 
junto ao movimento quilombola, foi identificada a necessidade 
de apontar algumas estratégias de fortalecimento e 
aproximação dessas instituições.

A matriz foi construída a partir da reflexão dos seguintes 
tópicos:

1.  Em verde, estão as instituições que já são 
“Atuantes” e as ações que devem ser FORTALECIDAS 
para garantir a atuação ao longo do tempo.

2.  Em amarelo, estão as instituições que foram 
mapeadas como “Pouco atuantes”, com as ações 
e estratégias para uma MAIOR APROXIMAÇÃO das 
instituições junto às comunidades quilombolas.

3.  Em vermelho, estão as instituições que foram 
mapeadas como “Não atuantes”, com as ações 
e estratégias para CRIAR APROXIMAÇÃO das 
instituições junto às comunidades quilombolas.

As coletas de dados aqui apresentadas fazem parte do 
trabalho entre a ECAM e a CONAQ.

 

Projetos Sociais

http://ecam.org.br/wp-content/uploads/2021/05/MAP-DIAG-MG001.pdf


A matriz de interpretação analítica foi o instrumento 
escolhido para apresentar, de forma visual, as 
estratégias identificadas pelas comunidades e 
CONAQ, para aproximar e fortalecer as parcerias 
junto às instituições nas ações da agricultura familiar 
quilombola.
Esperamos que este instrumento possa apoiar a 
CONAQ, comunidades, associações e instituições 
na implementação das ações estratégicas de 
fortalecimento e aproximação entre as organizações 
e comunidades quilombolas. Agora, vamos conferir as 
informações e estratégias levantadas?
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INSTITUIÇÕES PÚBLICAS

INSTITUIÇÃO ESTRATÉGIAS DE FORTALECIMENTO/APROXIMAÇÃO

EMATER - Empresa de 
Assistência Técnica e 
Extensão Rural 

1) Auxiliar as associações para obtenção da DAP física e jurídica 
2) Ter uma atuação mais forte na assessoria com foco na participação de agricultores quilombolas no PNAE 
3) Divulgar editais voltados à agricultura familiar quilombolas 
4) Realizar acompanhamento das ações dos agricultores

EPAMIG - Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais

1) Desburocratizar o acesso aos programas da EPAMIG, para viabilizar a participação das comunidades quilombolas  
2) Promover mais cursos profissionalizantes  
3) Divulgar o trabalho da EPAMIG com as comunidades quilombolas 
4) Promover encontros com a base das comunidades quilombolas

MAPA - Secretaria de 
Agricultura Familiar 

1) Espaço de diálogo para mostrar a importância da agricultura familiar quilombola, visando a criação de programas relacionados à atividade 
2) Espaço de diálogo para mostrar a importância da criação de programas de ajuda à produção agroecológica

Ministério da Cidadania 1) Dialogar sobre a importância e criação de programas específicos para a agricultura familiar quilombola

ORGANIZAÇÕES SOCIAIS

ORGANIZAÇÃO ESTRATÉGIAS DE FORTALECIMENTO/APROXIMAÇÃO

Associações Quilombolas 
1) Realizar reuniões periódicas 
2) Viabilizar suporte jurídico e administrativo para a diretoria da associação 
3) Organizar projetos com a juventude da comunidade quilombola

Cáritas 1) Desenvolver ações/projetos com comunidades quilombolas que até o momento não participaram de projetos com a Cáritas 
2) Realizar trabalho de formação e ampliar o trabalho social com associações quilombolas, respeitando as especificidades

CAV - Centro de Agricultura 
Alternativa Vicente Nica 1) Desenvolver ações/projetos com comunidades quilombolas que até o momento não participaram de projetos com o CAV

CAA - Centro de 
Agricultura Alternativa do 
Norte de Minas

1) Desenvolver ações/projetos com comunidades quilombolas que até o momento não participaram de projetos com o CAA

CPT - Comissão Pastoral 
da Terra 

1) Divulgar as ações da CPT com comunidades quilombolas                                     
2) Articular o apoio da CPT com as comunidades quilombolas que possuem dificuldades e desafios relacionados à terra e à construção de diálogo com o poder pú-
blico, buscando maior acesso a políticas públicas de desenvolvimento rural para os quilombos 

CONAQ - Coordenação 
Nacional de Articulação 
das Comunidades Negras 
Rurais Quilombolas

1) Ampliar a divulgação da atuação da CONAQ nas comunidades quilombolas de Minas Gerais, apresentando seus coordenadores estaduais.  
2) Desenvolver projetos de incentivo à juventude, para participação na organização comunitária 

CONTAG - Confederação 
Nacional dos 
Trabalhadores Rurais 
Agricultores e Agricultoras 
Familiares

1) Ampliar o diálogo da CONTAG com a base das comunidades quilombolas e promover espaços com temas sobre direitos de trabalhadores rurais

Cooperativas 1) Divulgar a importância do cooperativismo nas comunidades quilombolas 
2) Visitas das cooperativas a produtores quilombolas

ECAM - Equipe de 
Conservação da Amazônia

1) Manter parcerias com a CONAQ para o desenvolvimento de projetos 
2) Apresentar a coordenação estadual do projeto da agricultura familiar quilombola para as comunidades

Federação das 
Comunidades Quilombolas 
de MG N’GOLO

1) Promover encontros com as bases das comunidades quilombolas 
2) Buscar conhecer de perto cada quilombo 
3) Acompanhar os quilombos com menos visibilidade 
4) Mapear as comunidades quilombolas atingidas por mineração ou outro tipo de impacto, para promover uma rede de luta e resistência

FETAEMG - Federação 
dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado de 
Minas Gerais  

1) Promover a divulgação das ações da FETAEMG com as bases das comunidades quilombolas

Pastoral Afro-Brasileira
1) Divulgar o papel e as ações realizadas pela pastoral afro 
2) Promover formação e desenvolver projetos com a comunidade 
3) Fazer acompanhamento de base 

STTRs - Sindicatos dos 
Trabalhadores Rurais 1) Articular formas de aproximação entre o STTR e a base das comunidades, atuando e informando as funções do STTR


